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"
.,'

,�¡�fara••�
O iorual .de'Qi htaQlDú:h di'Íl'l­

goa que" � ,Ra..ia retiróa ,il aaal
Itrop.1 ,da ,BIi.J.r4i:ia, tralJl'lferhida;a••

I ' ao qae cQnlta. ¡p..ra ¡(froqleira 4;,a
PELO -�-'-'-'--- 'II RpPl�nia c.Q� a Jlllollhia.' O

I 'Prof. :BRAZ POS REI.S I meláio joro,à! n�lfcioa qae 01 se-
, ,

r
viétel eatão .. ,�t•.ni�éll,l r,a '�'\.t�l�r

I. .campal .de \ av¡ayãa� p�6x�mo . �a
a bale legar. emiqae, allen,ta to- ¡ fronteira." tqreo,btllg,ra.e na Hpq.-
do o nO�lo pre:I�.ig¡o�ilJter�aCh?,nàl.l Ida. \' .

.'-

Neste n,o.lo artilo, de�hoje qa!- • "

remoI .'gmente -chamir·a atençao 'Sob' i prelidêtléia de Falire.do� nOllOI elthJlI�dolleitorel_PlI\ra i i id
'

o imponente deae,.nvolvimento. q-ae
.

ea� ,<canit tQ o o �ovo lovel\�o
Crancê.. de que Cazem parte inde-

entre n6a -alca,nçi.ram al c_9(Dani.. pendentel. camponelel. radicii'.
ca�õea de toda. -e.p·écie:· aérea.. -.ocialiãt�I, e membros da, União
terreltre.; madUm'll;. t�lelr'fica.�e g .Democr'tica s�ciâUlta da Relií•.
t�lef�nical. Foi a}qda .hi muito : t�ncta_é do M�;vÚnen��i Republíca­poaeól di.. inaulurada II nova'

no Popular. O pr�aid,ente tam.central ,telefóaic.� .d•.,cid.de -.do I'
b�m e 'minf,tro') db �inançn -e

Porto. melhoramento da mail alta
• malar pà.::lé dQI tbinil�rol;'c'an't1.importAncia ,pata �ó delenvolvi.

mento .e )pr,ogrel'o da lcapitaJ do j naam nai paat�1 que ocapavam.

Marte. �I cC{ltrai. da'L.pa. Bon. (CONOLOI N.t. a,& P.t.GDI.t.)
•

fim. Boa Vilt., -Foz do Douro e

Vil. Nova de Gail. ç1ev��.ler au- .

,tollla.t,lza.da' jf repr�l�nta nll\da me­
nOI que .52 %do total.Aoi· pOltO.
principail .exlltentel pa �idade.
Referindó·le a elta nothel inaao
gal'a¡ão. 'dine o :lr.;Ministro dai
Comanicações; «Se realmente o

I¡Uema teléfónico dam pafl con­

corre para facilitar: ai, problem.1
politiCal, "económicos 'e loc;iail. o

.ea, de.envolvimeqto,. com ama

�el.ho,da,.com�a qae acaba de' IeI'
introdQddl¡ tem certamebte qae '

faciUtar o ,progrelilo da Naçio.•
AI palava. deite Ualtre membro
do Gover.no ser�em p,ara nOI pro­
var,que-Fortugal lelae !ilaa m��·
cha trianfal.' rea1il!a�do_, lempre
aqailo qae 6 mail conforme coal
o lea pre.ente leatado de ,prolrel-
• ivo ,de.envolvimento. i Por ¡IIO.
fez-.. um esforço enorme para
alargar I ted. de, co.aniclçOel

,telef6nic;a.. meio de ilicalculhel
.

valor par. o faturo de Nação.'
_

Mal niló .e pen.e que.o delen­
volvimelltó .tiQle ,b!l).flnt, II co­

,mllnicaçOel telelr'fica. e telefóni­
cal; todo. 01 oatro. ramOI de
comaldcaçÕel eatão em franco pro­
grello. como leria f'cil demonl'
traI'. POlltHmOI hole ama frota
marítima. dam tlo� elevado valor.
qae serve, do 16 para .atilEaJer
as no.... �ece!l.ldlde•• +m.. até
pira com ela podermol atender o

enorme desenVol\"lm�Dto,. qae le

elt' op,erando em tódo o Podaeal
'Ultrlmlrhio. A aqaillição e ape­
trechamento desta frota reprelellta

(COItCiLtit IU. a,' ,,ttJlllIA)

: .
. ,

{omuol[¡téel, . Di MUD·· ',:Palfj¡1
A NAÇÃO portugaesa co�tf'

nua o lea caminho trianfal
-.. pelas vi.. do lea verd'adeiro

, ,rellulimento. sem que factor
algam. de crdem interna 011 exter­
n.. a poala deter no ramo tão

,

Ilorioalmente encetado. Pode cU­
zer...e qae 0_ Portagal dOl nOllOI

diaa llipia a -am tão elevado "Itaa
de esplendor, qae .6 admite coæ­

parãçã'o' com o dOl leal melhorei
'tempol. O progrello realizado é
.por tal forma notõrlo, que não
exlste .ector aIlam da actividade
,nacional. onde ele não apàl1eç. em

, tada a_ laa nothel Irandiolidade.
Baata abrir 01 olhol pará nosdar­
mal conta do ·levaatamento qae
vai, por e.ae .Pd. tor•• nelle levan­
tamento qae 'abrange, ¡roalmentei
todos os pontoa do Portalal Me­
tropolitlno � do Portagóal Ultr.�
marina. Nada 'mail grata 'pode
haver para am coração' de bom

portQ¡aêl 'dõ\que, �xtaljar os leal

olho. na ,contemplação. ..da' obra
realizada. dama' obra qae ·6 o

nOllo OJail fandado motivo de
orgolho, ao metmo' (,empo qae 6

'O Uospilal �de
.

T�vira
PELO Fundo de Desemprego. foi concedido.um reforço de
_ comparticipação de 106.500$00 para as obras de amplia­
- ção do Hospital da Santa Casá -da Misericórdia. de Ta-
vira.

,.' _ .

As obras já se iniciaram, mercê do esforço e boa vontade
do sr. Comandante Henriques de Brito. "

-,

A 'obra já rea1izada-e a que'está em vias de realiz@ção são

dignas de apreço., , . ,

"

, Sem 'esmorecimentos por parte �a Direcção da Santa
Casa da Misericórdia, dentro de alguns anos Tavira deverá,
sent'ir-se orgulhosa com :0 $eu Hospítal.

CONSAGRAÇ,ÃO NACIONAL

do', Jnfante D. Henrique
No PRÓXIMO dia 9 de" Fev�.

reiro, pelai ú,30 hora•• rea­
== liza-ae na Ca.. do Allarve I,

7. a conferência do ciclo cCon­
.a¡ração Nacional do Infante D.
Henriqalh. o d,i.tinto enlenheiro­
.¡edgtafo e alb6nomo do Obler�
'at6rio Altron6mico de Lilbo ••
Ir. Dr., Joaé António Madeir•• que
verlarf o tema: cA ciênciã, n'ati­
ca da 6poca do .Infante D. Henri­
qae e a Illa repercallão nos dei­
cobrimentol maritima. do. 16cul0'
XV e XVI .•

A 6.' conlerbcia do mesmo cio

cl"s lob '0 Útalo cA necelaidade
do monumento ao lli'f'inte D� Hen·

rique., qae Ó' ihlltre director do
MUlea da Marhihl; .r. Comandan­
te Jlime ,do Iala, deyia ter reali­
zado em 26 de Janei",o, foi tranl·
ferida. em ,id,llde do mill tempo,
para 16 de Fevereiro. àl 21,30
horll, taOJb6m ni C••a do AI­
Bar,e.

o Apeadeiro ,do

GUADIANA
No dia 24 de Janeiro, foi inau­

gurado em Vila Real de Santo
Ant6nio o apeadeiro junto do
Posto da Políeia Internacional.

,

Trata-se ¡;dum importante me·

lhoramento, pois os' turistas que
seguem par'a Espanha já não têm
o' IDcomodo de se deslocar da
Estação para ,o cais, que fica dis­
tante.

O apeadeiro foi inaugurado
com a chegada do comboio rá­

pido, onde viajava o sr. Dr. Agos­
tinho Joaquim Pires, ilustre Go·
vernador Civil de Faro, o sr.

Eng. o Lima Rego e outros fun­
'cionários superiores da C. P.

()Crav()Verd'e
- -

.

ENCONTREI.O úma noite no

_ Club.e O., no mais obscuro
- canto do sal-ão, mascando te­
diosamente uma ideia fixa. Do,
tecto abobada,do, onde corusca-,
vam pequeninas estrelas' cinman,
tes, fluiam �s cores do·arco-iris,
que envolviam o ambiente em 11Jis.
lério e son_hoe CI1 orquestra, por
meio 40s saxofones prateados,
apertava voluptuosamente os cor-

"

pos dos pares, que redopiavam
'

um fox cheio de neurastenia.'
Ciciavam beijos mC?_les e dolentes
entre os se�os que s� retorciam

....I �

li Tuna fica04mica-

"\li

de. ·Coimbr,a
-

FOI brilhantemente recebida
nesta cidade a Tuna Aca­

I!! - démicà de Côimbra, apesar
da chuva que caiu no mo­

mento da sua chegada a Tavira.
Conforme bavíamos noticiado,'

a sêsslo de boas·vindas realizou­
-se no Teatro ,Ant6nio Pinheiro,
que estava literalmente cheio
O sr. Capitão Jorge 'Ribeiro,

Presidente do Município, deu as

boas vindas à Tuna Académica,
com palavras elogiosas para os

estudantes. Agradeceu o sr. Dr.
Raposo Marques, Director da
Tuna.

, , Em seguida, foi oferecido aos
visitantes um Porto de Honra,
no Clube de Tavira.
A '-noite, a Tuna deu espectá,

culo no Teatro António Pinheiro,
havendo, ao terminar, um gran­
dioso baile no Clube de Tavira,
em honra dos estudantes, com

uma excelente ceia. �

A rapaziada partiu de Tavira I

satisfeita com acolhedora mani­
festação que lhe ·prestaram.

-

ARTIGO DE 1ÍiIiIIIIIí1ilrl"!!

I �t·' C� DA SILV� J
num go�o fre1J¡ético dos sentidos.
Oma nuvem de fumo e de perfu.
mes raros� pairava na atmosfera
carbonada. Espumava o cham­
panhe nas taças e o oz'ro etas li­
cores brz'lhava 'nos cálices de
cristal.

. O meu jovem amigo tinha no
rosto pálido uma cor esverdeada,
a ensombrar-lhe os olhos dum
castanho translucido. Rosto can­
sado de 25 anos, inexpressz'vo na

sua pudeg_a 'brutal.' ,

-Boa noite, sr. S., me saudou.
'E antes que pudesse responder.
·lhe, atalhou decid,'do t

--Precisava dum fallor seu.
-Mande, repliquei sentando·

-me em sua frente.
- Vai um brandY?
- Wisley, prelfr:(}. .

.

-13em� então Wisky, disse-me
ele sorrindo. O que eu queria
era isto" que e$crevesse uma car­
ta a minha namorada, ditetrdo
que desisto' dela •••
-6 quê, namorada?

-

Então
sempre se resolveu a amar s¿ria­
me-nte? Parabens. Mas desistir?
Porquê? Você precisa é de con·
tinuar.
- �o; nâo pode ser. Sou in-

, capa!{ de amar. ACabo de fa!{er
a experUncia ... e nada ••• Na·
moradas, jàiihais; a11iantes� isso'
sz'm; e; qualquer dia� nem isso •..
E o meu cIlmigo deixou-se cair

para trás no sofá aveludadD; pis­
cando seus olhosmelidosos à mu­

lher' mais prdxima, conhecida
cortesã dos clubes nocturnos da
Cidade.
....................... , .....

IncapaC£dade de amar / Sim;
é o mat do nosso tempo.
Distinguiram os �ntigos dois

(CIi!fCr..til ¡lI.t. j,' ¡¡,tOurA)
I

:L

i,

, _ ..

'u ,.

Transporte de:! númer.o,anteri6r 20¡tI¡:¡Q
Menino Delfino Mar�elino Ne-'

,

ves ¥alente. ;. õ .,'. 10,100
C. A, '; '.' • • • 2(1�00

'S�a • . • 2S'(í{QO
Já .�ntregá1l\os ao doente �,a

quanti' d_e Esc. 200;rJ!oo p"ara
compra dé ilgumas doses '>ije ·és­
treptemieina ne�e�sária.· "

Que as almas
�

éaridosas te­
nham :tompaixãQ do�infeiiz 1

(
,

EX .. LIB'RIS'
E', eate o tit�lo d� �I;lla nova

pabUcaçio ,bt-meol.l taobre exli•
brilmo. Oldle.a o conhecido exo

libri.ta Má:rio Vinhal e tem a .all

Redacç�o� em Lisboa (Calelai1. 6&
Raa da Igreja, n.o I.

Apre.enta,'elt. pr'mciro llúOJe.
ro. cariolol, Idiloi fi notiçi«rio
drio. de Intereaíe para Ôl exlibdl.
tal I1lcionall. bem Jlomo alloma.
reprodaçõel de ex-libril portulac.

. lea e' eltrangeirol.
'

ijam meio camo o ftO.IO. em

qae de hi maito Ie vi.nha notando
a falta de amJ pablicaçlo de.te
g'nero. qlle po••a .ervir de eStgio
aO.1 exlibri.ta. di.pe�.o.. pél� nOla
SQ p.ta. '. ni verd'ade. ama Iniela.,
tiva de loayar. Por ¡.IO. fizemo.
slnceroa votOI plfl qlle tenha vidi
Ioola el 4e.afo¡ada.

L.;

I veO�BVBI �errD�OU ..�� .. [BIBI
ná Armação da Livramento

O VENDA.VAL que assolou
_

a nossa província também
!ii! se fez sentir no Concelho

de Tavira.
Na madrugada de �7 de Jan�i­

ro, o mar mvadiu o arraial da
Armação do Livramento e na

sua furiosa investida derrubou
50 moradias�

Felizmente, não se registaram
desastres pessoais; porque nesta

época as casas estão desabitadas,
pois só funcionam d!lrante a sa·
fra do atum.

Só lá se encontrava il guarda

do arraial, AntÓnio Estevla, que
se salvou milagrosamente. ,

Os prejuizos slo calculadol
cm cerea ae Soo' contos.
,Felizmente, não foram arras­

tados pelo mar ps materiais, qu�
estavam nos armazens; porque,
então. a Companhia de Pesca..
rias Balsense teria sofrido per·
das de alguns milhares de contos'-
Na manhã de domingo, logo

que teve' conhecimento do, infaus�
to acontecimento, o sr. Capitão'
Jorge Ribeiro, director da Com­
panbia, seguiu logo para a Ar ..

mação do Livramento., '

.. ) S A
&£



2 P,OVO ALGARV1:0
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Meus lrnães- Os Trovadores
(Trova� coligidê-s :por Luts OCTÁVIO)

TROVAS ::PE CIGA.NOS

Quando da minha matéria
a morte se apropriar,
não a�orrentem minh'alma
na saudade que ,eu deixar.

Raph.el Yerani

Há discretos sofredores
que'escondem tanta verdade
que jazem das próprif's dores
sinais de felicidade•••

Isaura eunha'

Nem sempre o rosto retrata
as mágoas do coração. ,

Há vezes que a dor nosmat«
e os lábios sorrindo estão.

Etlmantlo !)uarte

E' mudo meu sofrim(}nto,
tendo fala, não se expressa. ,

Minh'alma é mártir élas dores,
por caprichos não confessa.

�n8elina Peixoto '

O destino fez de mim
aquilo que ele bem quis
e obrigou.me ainda dizer
que tudo fui eu que fiz.

líuiz Paula eoata

Quem não nasceu p'ra sofrer
desftfiar pode os fados,
que os próprios deuses respeitam
08 entes afortunados.

'

(eanoion.iro e1aalio)

Agora, tenho á certeza
que meu mal nasceu comigo,
que desde meu nascimento
ele foi meu ,inímigo.

'

Ilaymuntlo ,P.re. tia eosta

Não é só a lei da morte

que sepultá a criatura;
muita gente é sepultada
pela lei da desventurá.

Raúl P.re. tia eOlta

Eu amo muito os teus olhos;
porém, pre�o mais os meus,

,

porque, se não fossem eles,
não veria mais os teus.

Ealmunllo Per•• el. eOlta

As vezes, choro em silêncio
de. mim mesmo condoído,
quando revivo a lembrança
do quanto tenho sofrido.

(eanoioneiro Popular eisano)

AhI nem sempre denunciam_
os nossos risos venturas.

, Há também flores viçosas
guarnecendo sepulturas.

ferónimo Guimarães

Quando desperto de sono

que por Deus mandadó 'llem;
a cruciante saudade
comigo acorda também.

Mastlalena P.res

As fiores que hoje te trago
foram da terra arrancadas,
mas as que nutro por ti
estão-me n'alma enraízadas.

Manoel louzi ,

A flor mimosa do prado
com o veneno do perjume­
matou sem pena, sorrindo,
o pobre do vagalu,me .••

, �,
Gabriel e.tanhetla

Nunca sorriu-me a ventura
com um dia claro e brilhante.
Por negro jado - o destino '

fez-me um triste caminhante.

António earneiro 'eio

A Morte me viu chorando,
,-«Tu quem és?» me perguntou.
-«Sou a Desgraça, me acolhe!')
A Morte riu e.passou ..•

fosé Ferreira Sampaio
Não vivo, porque a morte
não me consente viver.
Tenho existência sem vida.
V�verei quando morrer.

Maria fosó ti. Maoetlo,

O meu céu não tem estrelas;
1J.em sol, nem lua,-enublou:se.
Tem trovões aterradores.
Minha fé -evaporou-se.

�ntónio Paula Viana

Dormimos •• ' o sono é santo,
que de nejs se compadece.
Dormindo descansa o triste
.e suas mágoas esquece.

Simio eortez

Vi morrer minha esperança,
quando se ostentava bela.
Haje, a pena que me resta
foi eu não morrer com ela.

(eanoioneiro Popular eiSano)
Qualquer informação sobr� trovas � !rovadores pode�á set envi!lda,
para Luís Oetãvío, rua Barao de Italpu, Vila ,lsa�el, RIo de Janeiro.

"Maria de Fátima" e "Ressurreição"
O autor recebeu a seguinté cat­

ta da ilustre escritora e conferen­
cista, sr. a p! Maria de Aguiar"
víuva do prestigioso Coronel Na­
morado de Aguiar, que, sendo

-

Ministro da Guerra e, depois, COa
,mandante Geral da Legião Po�­
luguesa, nomeou Ant6nio Cabre1-
ra, respectivamente, Vogal, Efec­
tivo da Comissão Permanente da
Hist6ria Militar e Comandante
de Batalbão,-eom dispensa de to-,

das as provas, por proposta do
Chefe de Estado Maior, sr. M.a­
jor Abranches Pinto, actualmen.
'te, General e Ministro do Exér­
cito:

Lisboá, 23-1·52. Ex.mo Senhor
Conde : Mui�o reconhecida, venho
agradecer a V. Ex.a a oferta dos

•

seus preciosos livros que, gulosa­
mente, saboriei, proporcionando­
·me, nos meus solitários serões,
boras de grande prazer. ,

Foram quatro serões em que
senti a companhia das suas tão
bem desenhadas personagens.-

Bem haja, Senhor Conde, pelo
grande prazer que deu à humilde
escrevinhadora de contos sem o

mínimo valor •••

3 estantes ,6 um balcão ell'ri·
draçado, em estado noVo.
Tratar na Ru� da Liberdade, -

59 Desta cidade.

Com os meus afectuosos erim­
primentos para. a Senhora Con­
dessa c_ para V. Ex.�, creia,me
admiradora muito grata •••

O glorioso Almirante, Gago
Coutinho referiu-se, assim, IÓS
mesmos lívr03:
Lisboa, 1952, Janeiro, 26,
'Ao meu antigo e bom Amigo,

Senhor Dr. Ant6nio Cabreira.
. Muito agradeço a honrosa oferta
das suas duas últimas obras «MÁ­
ria de Fátima» e «Ressurreição»,
como agradeço sua honrosa dedi.
cat6ria e inserção entre nomes

ilustres, Capêlo, Newton, Fon­
toura e .outros cujos interessantes
trabalhos ainda admiro. Tam·
bém admiro I simplicidade co�
que o meu ilustre Amigo se de­
dica à Literatura, apesar da ,sua
especial orientação técnica, reve­
lada nos seus trSs conhecidos tra·
balhos cientificas. Creia·me seu

antigo admirador sincero e amigo
extremamente grato.

PELA IMPRENSA
«Ec08 de Belém» -- Completou

vinte anos de vida este nosso prezado
Camarada que se publica e?l Belém,
sob a direc�ão do sr. CustódiO Baptis-
ta Vieira.

'

Para comemorar a data festiva, pu­
blicou um interessante nt1mero de 20

páginas, em papel de cor, com escolhi.
da colaboração.
Por tal motivo, felidtamos aEcos de

aelém», desejando-lhe muitas prospe-
ridades. '

ae="e

Pela \ Provincia
Santo Estêvão

FaleGimenfo - No passado dia 22 do
mês findo, faleceu em Santo Estêvão o

sr. José Picoito Júnior, proprietári-o, de
92 anos de idade.

. O falecido era pai do sr. José Picoito
Lourenço" proprietário, residente em

Santo Estêvão.
O seu funeral. que serealizou no dia 23

do mês findo, foi bastante concorrido.
\ A' família enlutada envia o aPovo
Algarvio» sentidos pêsamas.

....uz de Tavira

'e.samento ....;:No dia 26 de Janeiro fin­
do, realizou-se o enlace matrimonial do
sr. Daniel Anastácio da Conceição Cor­
reia, residente nesta freguesia, com li. sr."
D. Maria Luzele da Cruz, prendada fi­
lha d. sr." D. Custódia Margarida de
Mendonça e do sr. António Eugénio da
Cruz, proprietário.
O casamento realizou-se na ermida de

Nossa Senhora .do Livramento. ..

Foram padnnhos por parte da noiva
a sr." D. Ermelinda Gonçalves Raimun­
do Horta e a sr." D. Mafia Lopes; e,
por parte do noivo, os srs. João de Deus
Albino' e Justino Corvo.
Após a cerimónia, foi servido um co-

.

po de água em casa dos pais do noivo.

Bst. Dúmero foi vllaclo pe­
la ".lesa,áo ti. e.Dlur••

heitor, sobe Que? . "

o aspecto sensacional da «bom­
ba atómica» à luz da estratégia
moderna é o que se prende di­
rectamente com o conceito de'
«massa crítica».
A «massa crítica» é a quanti­

dade mínima de urânio que é ne­

cessária pira que se obtenha uma

explosão atómica, Esta massa, '

segundo os didos conhecidos até'
à data, é de muitas toneladas,
motivo por que a terrível boniba
somente pode ser transportada em '

bombardeiros pesados, e motivó
também por que ela não tem
constituido uma arma aoalcance
directo dos exércitos nos campos
de batalha.

,

No entanto, as' revistas estran­
geiras andam agora constante­
mente escrevendo artigos acerca
do facto importantíssimo de ter
a América conseguido já libertar­
-se do condicionalismo de «massa

crítica», abaixando esta para o

domínio dos projécteis de artilha­
tia, o, que vem constituir uma pe­
derosíssima arma de guerra, mui­
to mais eficaz e precisa do que a

sua tremenda antecessora,

�I_V_'_B L_A_"_'(2_ID_,_1\_,D_6_·�
Escola de Aeromo'delismo - As
aulas, iniciam-se na próxima ter­

ça-feira, das 2 1,5 às 23 horas, e

funcionarão de futuro às terças e

sextas.
Aceitam-se inscrições para no­

vos alunos, na Rua Dr. Ant6nió
Cabreira, n." 13.

•

Santa Casa da Mis9ricórdia-Ser�
� viços Clínicos durante o corrente
mês:

Enfermarias: Drs. Jorge Cor-
reia e Ramos Passos.

.

Consulta Externa:
De 1 a 15 - Dr. Jorge Cor­

reia, das 8 às 9 horas.
De 16 a 29-Dr. Ramos Pas­

sos, das 17 às 18 horas.
Cirurgia Geral: ConsuItas em

9 e 23 - Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Oftalmologia: Cons ulta em

to-s-Dr, May Viana.
Profilaxia Mental.' Consulta

em 27-Dr. Manuel da Silva, das
9 às ,12 horas.

e

Campanhia Rafael de OtiYelra�
Na passada semana a Companhia
levou à cena a interessante peça
«Â Filha do SaltiPlbancolt, cujo
desempenho' agradou bastante.
Os papéis preponderantes da
pC�ll. totam deseoopenhados p'elos
ártistas Gcny f4'tla5, . Fernartdo
Frias, Rafael de Oliveira e Car­
los Frias.

.

Foi, de t�.cto, u� espectáculo
digno de registo, pois o original
de Cândido de Oliveira, é rico
na frase e nos �onceitos.
Hoje, a 'Companhia apresenta

a hilariante �om�dia em 3 actos
cO Rapto da 'Peimu, que :atrao·
eará ao p'úblieo as mais francas
gargalhadas. .

Nesta pe�a aétuatt1 os artIstas
Ema de Oliveira, l..isc!te Friast
Rafael de Oliveira, Fernando de
Oll'veira, Carlos Frias e Gizela
de Oliveira.
Além da engra�adíssima co-

, média, a companhia apresentará
um escolhido acto de variedades,
no qual� a pedido, serlto apre"
sentados os interessantes núme ..

ros Rapaz da Cal e Bate Sola,
desempenhado pelos artistas Lu­
cinda Trindade e Rafael de Olio
veira.
Colabora também no acto de

variedades o artista Eduardo de
Matos, que cantará alguns inte·
ressantes, números do seu vasto
e escolhido report6rio.

.

Trata-se dum espectáculo ale·
gre, o de hoje; e, por isso, esta­
mos certos que será, como de

costume" grande a afluê.qcia de

público, tanto mais que o tempo
melhorou sensivelmente.
A Companhia anuncia para

bren a revista «Portugal em
Festh.

'

(9

Clube Recreativo TaVlren30 .....Re­
sultado da' eleí9ão dos novos

,;-

14 'bnir: .:. ; :a,.

corpos gerentes para o ano de
1952. '

-

Assembleia Geral- Presiden.
te, Antonio Rodrigues dos San­
tos; Vice-Presidente, José Ant6·

.

nio Costa; l.· Secretário. Carlos
Nery Fernandes Bandeira; 2.0 Se­
cretário, Jorge Setero dos Santos.
Direcção-Presidente, Feman­

do Dario Bandeira Carvalho; VI­
ce-Presidente, Victorino Felicia­
no Cardoso; r. o Secretário, An­
tónio Glaudino Mestre; 2.° Seére­
tário, Jorge de Jesus Fernandes
Paraíso; Tesoureiro, João Fran­
cisco.
Substitutos - João Fernandes

dos Santos Parreira' e Joaquim
Antó:lio Correia e Correia.'

Conselho Ftscell-Presidente, �

Joaquim Jeróàimo de Almeidl;
Secretário, Sebastião José da
,Luz; Relator, João Luis dos
Santos.
Substitutos-Manuel B-arquei.

fa, Fernando Ventura e João Ga­
go d� Graça.

i

Farmácia de Sel"viOO-Encontra-
..se de serviyo urgente durante
a corrente 'semana a -Farm6.cia '

Simplicio.
•

Teatro Antlrnio Plnhelro-Espee.
táculos dá Semana &,

,

H,' je, apresertta em estrela fiO

Algarve, em Tavira, o grandioso
filme Fumos de Ambição.

'

Um
filme intenso e profund�mente
humano, cotíl Gary Cooper, Lau ..

ren BacaU e Patricia Neal.
Teve de lutar por tudo o que

possuia ••• menos pelos pérfidos,
lábios de uma mulher. Ada.pta�.,
�ão do famoso romance de Fos­
ter Fitz ..SimoDs, cuja a,�ão de­
�orre nas' plantações de tabaco
da Carolina do Norte, em 1894.
,Quarta.féira. o &él�bre fiim.e

Os Contos de HojJman, em teCn1-
eolor com M.olra Shearer, Ro •

bert itelpman, e. Le6nide M.assi· .

ne, A célebre obra -de Often­
bach, numa grandiosa produiâo,
que é um deslumbramento de
ma�ia e eor..

'

Sábado, o inigualável c6trtico
Tót6, na sua maior, criação: Tó.
tó procura Casa. Uma hilarian·
te «charge». A' crise de babita­
�ão, que faz rir o mais sisudo.
Um tHme de Sieno e Moni­

celli, que em Itália' bateu todos
os ({records» de bilheteira em

,ompetitão com os melhores filo
mes itahanos, ameriéanos e de
outras procedêllde",
Em complemento, um filme

excepcional: Estranho Destino.
O drl'l,!lla profundo duma alma
de mulher em luta Gontra os pre­
conlieitos e contra o seu coração.
Admirável desempenho de Renée
Saint-Cyr. Uma obra de classe
excepcional, pela emo�ão e pela
humanidade do enredo. Apai.
lonante rOnlance de aDlor e de
Ódio, em que uma alma de muo
lher pro�ura a felicidade.

De' qualquer modo, fica o lei­
tor conhecendo que o problema
atómico, em 1952, gira à volta
deste conceito de «massa crítica»,
abaixo da qual não há explosão,
ou, como, dizem os técnicos,
«reacção em cadeiar.: Por outras
palavras, leitor: o Explosivo Ató­
mico não é como, por exemplo,
a dinamite, que explode sempre,
qualquer que seja o peso de ma­
terial utilizado, mas assemelha-se
mais ao fenómeno que se passa
com uma tina de água, a qual só
entorna quando está cheia, isto é,
quando a igua atinge um certo
nível. A reacção atómica tam­

�ém se verifica sõ nente quando
sé atinge um certo nível, ou seja,
um certo peso. ,

*
� if:

Se o leitor 'o fosse também de
(The Times», o respeitável jor­
nal londrino, mundialmente céle­
bre, teria -tido oportunidade de
ler, no número de 19 de Dezern­
bro último, na I.

a página (que é
aJ,i a dos pequenos anúncios), es­
te pedido -originalr
«Noiva tímida, [óvem, gostaria

de receber sugestões humorísti­
cas, para o seu discurso de casa-
mento». ,

Se o' leitor sabe de algo que
possa Interessar a esta jovem in­
glesa aflita, pode responder parar
«Box O. 137 - The Times -

London, E. C. 4» •••
if:

'" if:

Bing Crosby, o cantor que o
cinema enriquecen fabulosamen­
te, ele próprio, chefiando na
actualidade várias firmas' produ­
toras de firmes, 'está preocupando
,sériamente todos os magna,és
desta rendosa fonte de receitas,
com o finsnciamentc' de labora­
tórios técnicos, endé 'numerosos

peritos de electrónica '�studam a

realização da nova maravilha da
ciência americana: - O sistema
de ç:inelpa sem •• .- filmes, ou, por
outras palavras, o cinemá sem

películas. Trata-se de Utn regis.
to magnético, que produz a ima.
gem sobre um écran de televisão,

,

'e as primeiras aplicações práticas
estão, já, a ser' utilizadas pelos,

serviços militarês dos U. S. A ••

Não tardará muito, leitor, que
os cinemas locais receDun, em,
vU das dássi,1S latas cheias de
quilómetros de fitas, um simples
rolo de atame magnetizado, sem,
partes nem interrupções. Então.�.
adeus intervalos, que permitam
,chupar I.lnl cigarrito ou mirar II
ua'istêllcia. "

' ,

"*
•

�

.Foi disputado, já e8t� ifiO, tam-
.

bém na América, o Catbpeonato
Mundial de Tosquiadores de lã,
tendo participado nele, principal­
mente, americanos e australianos.
O récord do Mundo continúa,_

no eatanto, imbatido desde_ i894,­
data em que o australiano Jack
Howe conseguiu tosquiar 32 I car·
neiros em sete horas e vinte mi�
nutos, o que' dá quase 3/4 de ear.
'beiro por minuto (44/hora)., Este
fantástico res!JItado" apesar de
obtido eom proccssos 40 século
passado, ainda não foi, como dí·
zemos, ultrapassado bos nouoa
dias, mesmo utilizando as modtr­
oas tosquiadoras eléet!,icas. ,

'

•
• •

, Dois médicos americanos pu·
blicaram recentemente os resul­
tados obtidos no decurso da dUt·
cil intervençâo, que consiste em

picar o coração (para exame das
cavidades nele contidas). Em 50
ca�os apresentados, referem 45
doentes, nos quais nia foi tegis.
tada qualquer perturbação, o' que
vem aestruir a velha noçio empí.
ri�a da intangibilidade cardíaca.

if:
�

lit

Apesar das mais l'eeentes aqui­
si�ôes d. química farmacol6gico¡,
a quinina e a primaquina conti·
nuam a ser as drogas mais indi­
cadas como preventivos e como
tratamentos de ioicio contra o

paludismo nâo tropical. Para che­
gar a esta conclusão, que se es..

creve em duas linhas, os investi­
gadores efectuaram experiências'
com 15. ClOO medicameotos. c.

= : ,
I e 4;; iii';



POVO ALGARV:rO

_��as pe��ais} ()Cravovordo
, 'Anlversirlo.

-Vimos nesta cidade 'o nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Jeviano Flá­
vio da Cunha Cruz, oficial da Marinha
Mercante, residente em Lisboa.
'-De visita a sua mãe, encontra-se

nesta cidade, acompãohada de sua filhí­
lha, a sr.' D. Odilia Branquinho da Sil­
va, esposa do nosso assinante sr. Leo­
nardo João da Silva, furriel, residente
em Beja.

No dia 19 de Janeiro findo, realizou­
- ose em Lisboa, na igreja de, Nossa Se-

, nhora de Fátima, o enlace matrimonial
da sr. Manuel Gil Fernandes Lapa, ge­
rente da fábrica de conservIS J. J. Ce­
lorico Palma, desta cidade, com a sr.'

D. Rita Celorico Palma Martinez, pren- ,

dada filha do importante industrial sr.
José Joaquim Celorico Palma. '

A cerimónia foj acompanhada a orgão.
Paraninfaram o acto por parte da

n,oiva o sr. Joaquim Celorico Palma e a

sr.' D. Ana Celorico da Palma, tia da
noi�a; e, por parte do noivo; seu pal,
o sr. Coronel João Lapa Fernandes Ma­
nuel; e ,D. Rosa Celorico"'GiI Moreno,
tia do noivo.

'

,Após a cerimónia, foi sérvido aos con­
vidados um fino copo de ,água, na Es-
planada Castanheira, no Lumiar. :,

Os noivos seguiram em -Niagem de
núpcias para a Praia da:. RÇlcha, téndo
fixado a sua residência em Tavira.
Ao I

novo casal desejamonJluitlS,fe.
licidades.

"

,;'

A categorisida revista «Ar·

fJ�iMctura», publicação muito'
lida, e àprecíada, tomou a iDicia­
tiva de promover um CODcurso

«LUSALtTE»; seja a elaboração
do projecto de cODstrução de um

edificio, compreeDdeDdo �odo$ os

requisitos ,modernos, e o largo
em�rego daqu�le excele.nt�' e vul-

, garlsadomateflal de libroclmento,r
Conéorreraal de�oito profissio"

nais dt arquitéctura.
,

Perante o juri, eompostó por
representantes do Sinoi,ato N.'
dos Arquitectos, Sociedade N.
das Belas Artes, dos concorren­
tei e da empre$l fabricante do
Ilfamado produto, os distiDtos
técnicos apresentaram trabalbos
Dotáveis, demonstraDdo. que o

material «:LUSA1..ITE», aplll.;ado
Com profundo conhecimento das
AUIS qualidades e v�ntagens está
indicado para qualquer obra' da
e'onstru�io eivil, o; que, ,aliás, se

teth verificadot na pritic:a de
'muitos anós.

.
O ptimeiro pré,mio foi e.pnle­

fIdo ao sr. José Rafael Botelho
e o segundo aos srs. Matos Ve..
loza e J. i. tinoco, arqqitectos.
Ú ,cQJlcurso teve grande reper­

cun.ão dos meios têedico e mar..

eou mais uma bela lornada na já
long_a existência da organização

, «LUSALlTE», poderosa e pa ..

triotica empresa' com: relevantes
.

lerviços prestados, no sentido da
valorízas:lo da indústria nacional.

/ e...altu •• I..,ira. la ,al.- ,

t.I"'.tr... •• .lopI16,1.
••

r
••U.lt.... e.r.. ,•.••

CIBLOS PIGOITO
'�DVOGADO

Allald. da R.,u�lIc.J 120 ·122
T:lLIlFONll 118

__
.F.A.:RO

__

=1 'II Ú.
_ ';t

.

el , ai:: A- 4 (tip¡ Ji L. .: kt I: ti , i i,

Fazem anos: (CONCLusIo DA l." PÁGINA)

Hoje_;;;Ml�. Ma!ia, Hortense Brás Pi-
amores e duas deusas no que an •.

res, D.i Mana Virginia Viegas Cavaco "
.

Reis, srs. António- Rodrigues Santos e
_

daram mal; para o amor espirt­
Francisco aos Santos Lourenço. ,tual ou platónico, a Vénus Urâ-
Em 4-:Menina Mariete dq �éu Santa-, nia, filha do atul do céu, que

n� Cordeiro', srs. Carl�s Rodrlgue� �II- enobrecia os movimentos do cor-
-Homens e João Baptista Peres JUnior. ,

, , .

Em 5 ':"'D. Maria Pii:x.ão Ferreira de po humano; par-a o amor /'I.S1.CO,
Alm�ida, srs. António Joaquim da Rosa exclusivamente físico, isto é, dum,
e Aldomiro Gonçalves..· momento, a Vénus e/.!nadiómena
Em 6-D', Mana Adelaide Tavares de � /If d' "d dSousa Coelho, D. Ermelinda Bernardo ou t.:/2¡ro ite, nascz a a. espuma

Raimundo e Horta meninas Maria do do mar .. Desde esse dia, ficou
Carmo Ferrete Afonso Peres, Maria reconhecida, implícitamente, no

Améli_a Ferrete Af�nso.Peres e. os srs. -mundo social a prostituiçâo, e se

Joaquim Lopes P�dlnha e Joaquim José..
preparou o caminho .para o era-

Em 7-D, Mana da Graça Pacheco ., ..

Neto Mil-Homens D. Maria Adelaide vo verde, de I890, do uranista

Ondas Pires Cru� Centeno, D. M·ari.a Oscar Wilde. cAssim começou a

José da Palma Brito ,Ba,ptista, D. Maria escravidão ou podridão da. mu-
. R:omualdo Bento Agostinho e sr. Antó- lher e degradação, do homem.
010 de Sousa Marques. O �A' 'd d'

,

Em S-Sr. Padre João Martiniano $leu esmig», metic o e pes
Correia Matos.. . .

e caoeça, nesta engrenagem da
Em 9-8-r. J�a,qulm Antómo C�rdel- .nossa ,civilitação,. nada mais let

ro Peres. e menino Manuel MáriO da
que entregar-se a eâtrodite fa-Cruz Caliço. J

.
I'. '

rart14&1a Ohagab. {endo dos corpos femininos, a pe-
so de oiro ou vã simpatia, a ta­

ça de teu» vícios; Uma das mui­
tas vítimas; que andam. por' aí,
enfarpeladas de «snobs» e «pipis» ..
E nós, embora sob pena de nos

chamarem .retrâgrados ou anji­
nhos, resolvemos lutar contra essa'

avalanche pior que a bomba ató­
mica ou os gases asfixiantes.:

Calamento porque rasga, estilhaça, consome
os espiritos, fa'{endd, os homens
mais teras do que já são, Sere­
mos románticos, enquanto houver
uma mulher romântica que nos
ouça à tace da Terra.,

O nosso tempo vive sob o signo.
de cAfrodite. De Afrodite e da
bala I cA carne matou o cor.ação.
O vício,matou o sentimento. ocA
deusa Uránia foi depósitada em

- Por' e'sse ,Iund,o' fora. I •Verona, no túmulo de 'l?_omeu e

Julieta. E qual o resultado, ca·
ros leitores? São vísiveis: casa. (CONCLusIo DA �.' PÁGINA) -

mentos que são negócios; virgens, A Grã-Bretanha 01 Eltadol Uid-
,

à procura do- _que irremediàvel- ,dOl e-a França 10li�ita1'am à Àliem.
mente perderam; lares esfranga- �

bleia Geral da O.;N. U.• CODVO­

l�a�os? filhos de.pa_is_incôgnitos;, cação de ama .ellJo elpecial da
dworc%os, prostttu%çao; o cravo rêferida Allembleia, Ie for alliDa--
verde I

,_ do o aimiltício na Coreia, oa ama
E o apzor que e? Essa aventu- leilão de emergência Ie 'al con-

,:a �u'!la�a - caiu 'nos br�ços do veHaçôe. Ie malolrar�m e, Ie. por
mst%nto, %gualando o homem ao cODleqaência,•• gaerra cODtinalr.
cachorro, que pelas rUaS desca- .'
rãdamente cheira o sexo da com­

panheira {- O amor tr-ansformou­
-se em prater. O sonho e a poe­
sia foram relegados para os mu­

seus da ironia. E André Gide,
e,sse homem que admiro e com

quem estou de acordo e,m tantas
coisas, considerou o amor çomo
!raqueta indigna do homem!Mas
Gide não sabia o que di(ia, por­
�ue era uranista, um anormal.'

,- ',A, experiênfia do seu Corydon é
,

unilateral. Porque o amor', feito
de carne e ,de eor'ação, de sonho'
e de matéria, de carpo 'e esp{ri·,
to� 'o amor humano� enfi'm� longe
de ser uma Iraqu-eta éuma for..
f� capat de ressusl>itar 0$ mor­
tos I Vai um pequeno exemplo?
Napoleão esse (),Arcanjo caído das,
alturas;); no di!{er de Byron, der­
rotado em Waterloo! part!! para
" ilha de Santa Helpna, perdida
no �tlântico Sul. Tem 46 anos
e 101 senhor do mundo; no entan­
to, passa a viper ali 'sem náda,
pobre� nu, ,de ilu�óes, sem lIibra�
fão, exausto. Tivera tudo; e,
agora, tinha sdmente os penedos
de Santa. He.lena e tinha a alma
mortal
Em LongWood" instala-se em

Casa da famtlia Ba/combe, que
possufa,uma linda meni'na7 cha­
mada 'Bét�r. Com ela; ela e ele,

,

passeiam, brincam e comem fun ..

tos como dois noivos; e Napoleão
ensinaslhe geografia e história.
Bét�y adora-o, apega·se lhe e
ressuscita-lhe o coração e vlse
�então nesse rosto macilento uma

alegria, um felicidade que nem
a vitória de Austerlitt, nem os

salôes de Versalhes ou os amores

de Waleska e Josefina, lhe con·

seguiram dar. Perdera o mun­

do; mas It'nha ali Bétrr, uma fré­
lii� e doce mulher. E a alma de
'iJ'(,apoleâo ressuscitou/ E, quan­
do a 19 de J¡mho de dJ¡1 o ,go­
iJernador obriga a familia Bal­
combe a partir para Inglaterra,
o Imperador dit à Pequena:­
Assim partes e me deixas morrer

.

a4ui nestl! penedo I
Ela chor�. O Imperador dos

tran�eses corta uma madeixa do
seu cabelo e oferece-lhe como tU-

timo presente de saudade. fJ(ão
voltariam a ver-se. A alma do
Corso, iluminada pela [uuentude
dessa mulher que ninguém conhe­

cia; teria de voltar à escuridão
primitiva da sua morte.
.... '

"

.

-E essas bocas bárbaras, que se

escancarampara rir do sentimen­
to, que cospem no coração, que
jamais possuirão um Império, que
dirão disto? Hãode render-se à
evidência de que só passados 4fi
anos de vida, Bonaparte encon­

trou, no seu amor puro com

Béttr, a felicidade.
O nosso século precisa de viver

mais devagar, de sentir melhor.
E' necessário que transformemos
este tempo de amantes; porque,

,

quem se entrega ao puro go:{o dos

sentidos, mais próximo está do
homo-sexualismo,

Oscar Wilde, para simbolizar
sua anormalidade e a de seus

amigos, fe; gerar numa estufa,
por

-

combinações anti-natura is,
um cravo, verde que orgulhosa.
mente punha na botoeira do seu
casaco. E, se todos êsses «sabi­
dos» e desiludidos que pululam
por aí, se, não- conuencerem de
que precisam de amar melhor,
embora tenham de jogar pior o

futebol, tempos virão, em que a

bola e o, cravo verde serão in­

signia« dalguma nação •••
.

Li�boa, 30-I-952.
M. (j. �a Sll",�

O orçàmeDto. g�ral dOl Eltadol
UDidol, aprelé."tado por TramiD

·

ao Congrello, comporta· 60 o_/o do
\ total dai delpelai 'pari II Forçll

· Arm.dal. AI. reitaDtel percentl·
geDI Ião al legaintel: delpe•••
'Do EltraDgeiro. 13 % i delpel.1
civil, IS "/0�rol de empréltimo"
7 %; e .ntigoil combatentes, 5 %.
No fim de 19S3, ,a prodação de

·

gaerra aUDglr' -o mbim.o previltc?,
.,

Elm .abltltal�ão de Churchill,
qae deixoa a palta da Defe.a da
Orã Bfetanha, foi Domeado o ma­

rechal AlexaDder, qae teve Iugai
proeminente DI orgaDização dai
viteStlal britâ.nical da (Htimalaena.
embora o lea Dome Dem lempre
aparece.le bO primeiro plano.· E'
prov"el qae CharchiIl continae a

ler .0 porta-voz dai qae.tõel d.
defel' nOI Comanl, vilto Alcltln­
der ter lalar DOI Lordel.

•

Apdl aDla .Erie de IrlYel Icon·
tecimebtol em qae predomh10a o .

..peeto aótl.brMniéà, o rei do
E«lpto demitia do catgo de pri­
meiro miniliro Nahll Paxa e no­

meoa para o labltituir Maher Pa·
�

u, que, leluDd� 'declarou, cottti.
Daari I trabalhar pela il1depén­
dêneia do pala e pela aDidade do
Vale do Nilo.

IMPARCIAL

Propriedade, �m Cacela
denominada Q «Muro>
Yende-se, consfando eie

120 aI�ueiresg terra el. pri ..
tneira, com fisueirás, Clll'!en"
doeiras, .alfarrobeirasg pe ..

reiras e ameixeiras e ,Yinhat
Gasas ele ltabtitação para «)

proprietário e pal'a eásei" .

ro, palheiro. aclesa. rama ..

das. PaoUSo • outros arma"
jens. f)ir�8ir proposta it

fOãO Ramirez - VlIa �eal
ct. lanto 'Ant6nloo

p ft "1

Federação das Sociedades

de Educa.ção e Re,creio,
Lisboa, 15 de Janeiro de 1'952

Sr. Director do jornal
«POVO Algarvio»

Temoa.a h�Dra de comunicar a
V. que, liã primeira reunião, a

Direcção; eleita para gerir os des­
liaos desta Federação DO corren­

te ano, aprovou, por unanimida­
de, um voto de efusiva saudação
ao jornal que V. tão proficiente-
mente dirige.. �.

Transcrevemos, aseguir, a

lista dos DOVOS Corpos Gerentes:
Assembteia. Geral _:_Presiden­

te, Atlético Clube de Portugal,
representado por Jaime Franco ;
,:Secr.etário, Clube Estefânia, te- ,

presentado por Francisce Cam-
. pos Sequeira; Secretário, Sport
Clube Intendente, represeDtado'
por Carlos Baptista Pacheco.

Direcçãa-« Presidente, Clube
Atlético de Campo de Ourique,
representado por Raúl Esteves
dos Santos; Vice Presidente, Ca­
sa de Entre-Douro-e-Minho, re­

presentado por Alfredo Cândido;
Tesoureiro, Academia Recreati­
va Francisco Gomes Lopes, re­
presentada porManuelljiasPires;
Secretário, Clube de Futebol «Os.
Belenenses», . representado por
José Ferreira Simões; Secretário;
.Lisboa Clube Rio de Janeiro,
representado 'por MaDuel da Sil­
va Lopes;'Vogal, Grupod.os Mo·
destos do Porto, representado por
Mário de Almeida; Vogal, Cam­
,polide Atlético Clube; represen·

. tado por José Duarte da Costa
Nicolau.

ConselJ],(J Fisc,al - Orfeão do
Porto, representado por Cap. Jo­
sé Elísio Gonçalves Louro; Gru­
'po Dramático LisboneDse, repre­
sentado por Domingos Dias Jú�
,nior; Sport Lisboa e Benfica" re-

presentado por Albano da Silva.
A,pres,entando a V. os nossos

respeitosos cumprimentos, agi'a�
decemos aDtecipadamente as ateD-'

ções que o seu concéituado jor­
DaI cODtinue a dispensar a esta

Federação e spbscrev.emo·nos _

A. bern da Cultura e, Recreio
O' Secretário da Direcção '

,Manuel da Silva Lopss

PUBLleAçÔE� REC�B1DAS

Livros e, Revistas·
«Grande EnCiclopédia PortU ..

guesa e i:1j1asllelraD�Está publica­
do o fascículo n.O 286 que ,se apresent,.
com,as características,deprobidade éo.

mercial, seg)1ra orientação e perfeita
execução de toda a obra. ,.

_

Os principals artigos incluidos rteste

fascículo, por força da alfabetação, tta ..

tados de forma ampla e actualizada,
são I reenvio, ree�portação, refeitório¡ \

refém, referendum, ¡;,efináção; reflectó�
metro, reflector, reflexão, reflexo, reflu­
xo, reforço, Reforma, reformadores,
reformismo, reformista, refracção, te­
fractário, refracnividade, refractómetro¡
refrangênéia, refrão, refrigeração, reftl.
gerante, refugiado, refúgio, refugo, reCu­
ta�llo, rega, r.egadio, regalismo e reg�·
ta; da autOridade com C¡ut! elitão re<i¡.
gidos responde Il lista de nomell dos
colaboradores. que trabalharam pata
este f�scículo e, que cÇlmpreende os
Profs, Luís da Cunha Gonçalves, A�e. ,

vedo Gomes, Marques Guedes, Ferteira
tie Mira,Abreu Fi¡;¡atlier, Fr,edetico Oom,
António Maria Godinho, Torr@ de AIi­
sunrão, Peres de Carvalho; Manuel VáA
ladares; SÓ\1sa Leite, AntÔnio, Sérgio,
Lopes de Carvalho, Afonso Zúquete,
Simôes Correia, Barros Bernardo, Tra­
vassos Valdez, Salazar Carreira, Luís
de Oliveira'Guimarães, Pedro <Jodinho,
Teixeira de Aguilar e ainda os notáveis,
especialistas e técnicos de renome quo
são Cardoso Júnior, Padre Miguel de
Oliveira, Capitão Aug�sto , Casimiro,
Maestto Lopes Graça, çomandahte Te-
lo Pacheco, gng,· Almeida Fernandes,
Alexandre Vieira, Pinto dos SantOll,
Machado Faria, Eduardo Moreira, Da. �,

vide de Carvalho, Lopes de Oliveira,
Eng.'Silva Domingues,Mota Júnior, etc.
Muitas belas ilustrações no texto e

duas belas estampis artísticas em <se­

parado fazem deste belo ,número um
do's mais felizes e atraentes do vohame
24·, em publicação, qu� estará conclui­
do, com a pontlolalidadé do costume, no
final de Janeiro corrente. ,

,

A 9�ande Erici�lopédia Portuguesa e
Brasileira conCjulstou pelo seu valor
merecido lugar de relevo entre as edi­
�ões similares de tpdo o M�ndó e a

prefer�ncia que todos os meios sultos
lhe dispensam demonstra que ela muito
hOrirâ a cultura portuguesa. Os seUS

,

colaboradores pertencem ao escol inte­
lectuel do fiosso Pais e ."reditam a

As ' Comunicações na

nossa Páiria
(CONCLusIO DA 'I." PÁGINA)

am esforço gigante.co da Nação,
qüe �jf eati preseatemente. reco­
lhendo 01 melhores e'mail eOnl'o-

. la,dorel resultadoe, As comuníca­
çõel terreatres coutinuam a pro;;

, Iredir; quer com a conltração' de
noval estradaa, quer com" a' repa­
ração e melhoramento' dai ji exil·
tentei, quer ai,nda com a COQ-lttU-

,

ção de obras de arte, de tão nítido
valor nacioI),al"como a ponte labre
o Tejo em Vila Franca de Xira.
AI comunicaçõel aêre.. vão, por
laa vez, lendo cada vez mail -la­
tenlal, r�ltiltando, daqui am novo
meio de estrelta cooperação entre

. todos 01 pontos da Terra Porta-
guela. .

Eita. lingelal coníiderações de­
vem lervir para nOI prosar, uma

vez mail,· que Portagal legae o

ramo. do verdadeiro progreaao,
poia todo 6 feito na la. devida
ocalião, tado aparece,' qaan�o I
�.çio o preci.a. Para .vaUarmol
àa. pOI.ibilidadel- de progrélilo'
'dai DOI". comuniclçôe, rodovif�.
rial, b.ltar« dizer que, em cinco
anal, quase duplicou o nüeierc de
aatom6vel. que circula. pelai
nOllal eatradal. No ano ,de 1950
havia

.

no Contlaente Portuguêl
27.,027 quil6metrol de eltradal:
delta loma enorme, para o nOllo
Paf., 16.746 eram qail6metrol de
e.tradal nacionail; 9.446 eram

eltradal .maoicipais; e 835 eram
eltradal floreltail. Para poder-.
mOl avaUar al delpelu feit.. com'
citei .erviçol. baatar' dizer ,qae
no lao de 1950, �o ..am dllpendidol

, mail de 265.998 contol.
Por tado quanto aqui fica Ipon�

tado, podemol. dareDOI conta da
marc,ha alcenlional da·DO.la P4-
tria, marcha qae lelae,lempré Ie"

lara, apelar de todal .1 Irlvel
dificaldadel de ordem exterD'.
O qae Ie pas.a �m Portugal ,
realmeDte provideDcial i enqaalita
o. oatrol pOVOI le debatem nai

maiores dificaldade" não acertaD-
..

do a encontrar 01 meiol de qae Ie

devem lervir pira cODlegair I IQI
fiDalidade de PIZ' e de tranqailid'lI ,

de. em fortural todo ae p.lla iii.
tarabileDte, limplel¡nente. El qaó'
6 i.CDIO e invencivel o poder de
am

. povo qae eltá de posle da
.erdade, e qae camlnhl lellifa..
éontra todol 01 obltfcalol;
Portagaelell moatremolil,que IO"

.

mOl dignOI do momento em qae
vivemoll I.ibamol. diI' Ifaçal à
Prpvidêncla q ae tanto DOl tem

. anim.do neltel dlthnoa tempol.
, Pari lIto, compreuDos lempre 01

,DO.loll devere., e le)amol apó.to..

101 janto daqaelél dOl DOIIOI ir ..
miai, que eltão longe'. do ,erdla
deito caminho. Sejamol homenl:
leJam.1 criatãol; aejamoa POR4
TUGU�SESI...

-

tl'of. 91'1.1 410i R.i.

Em Tavira, l'l0 Campo dOi
Mártires da República, colli rés..
-do·chão e Lo ,andar, vende-se
eom " chave lila mão.

Nesta Redacção se informi.

Oficina de Ferreiro
Vende ..se ou arrenda-se, de­

vida.ente licenciada; nà Rua
Mignel Bombarda, em Tavira.

.

Tratar eom Ant6nio -Correia
-Tavirã.

.-

obra com os seus estudos inéditos. O
seu processo artístico e Q sua execução
gráfica são pedeitos. As suas condi�
çôes de preço e assinatura tornam,na
acessível a todas as classes. A Editoe
rial Enciclopédia, Lda" com· sede na

R!!a António Maria Cardoso, 33, �m
Lisboa, telefone 26452 mantém um sis­
tema de pagamentos suaves que facili..
tem a posse imediata da parte fá com4
pleta da obra, em :;¡3. volumes primoro­
samente encadernados,

(IO Mundo de Aventuras»-Aeá­
bamos de receber o n.� log deste, exec.
lente semanário de aventuras, çom es­
colhida leitura. para gente de todas as
idades.

MU
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Mudou a Estação e a

CASA UNIL
apresenta as últimas novidades para Senhoras e Cavalheiros
o calçid. da Casa «UNIL » distingue se sempre pela elegância da sua confecção
Colossa.l sortido'

-

de chapelaria, desdé 4O $ O O esc.,
fabricado na mais importante fá.brica do nosso Pats
GU-E-RR'EIROS A grande marca do chapéu da actualidade, que,

,

se distingue, entre todes os outros, pela sua

óptima. qualidade, admiráveis modelos e briosa confecQll:o. ,

ÚNICO EXCLUSIVISTA EM, TAVIRA, CASA .UNIL.

Ca.aoos coofeccionados em tussor e outros tecidos, para
oavalhelro, �alalalcas, etc.; da afamada flllbrlcação SLAV.

OPTIMA aOLECçAO DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA'VARIEDADE .PE SEDAS PARA VESTIDO.

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEffiAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e CrianQaB.

MALHAS Mela. ie Nylon, elo6cla e 8eia, peúga,.,luva8, qulmonel,
fatol de banho para oavalheiro, 8enhora e cria.nça, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer nutrn artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa 9U8, o usa.

Visite este estabelecimento e apreole as suas exposições
todas as semanas, e.peolalmente aos Sábados e Domingo.

.

"411 .'U"ILJJ TELEFONE l.l.4

II '_ JI I' Itua E.fáGio cla llel¡a,19-TAlIIRA

Ii E'l. Ü G I II S ·1
A aquisição de relógio que não seja de

marca, garantida, o prejuizo é totali

Das "seguintes.marcas, toma-se inteira responsabüídade,
não só na qualidade como no preço, 9uer t�belado que.r
não, o que casa alguma pode competir devido aos habl.
tuais descontos sobre as condições de compra: -

. Internacional Watth, Omeg" Tissot,,, Zenith.
Cartabart. Amyria, Sarginas, Auraos,' Gyma, Zo­
Iy, Sorel� Zinal, Record, Titus, Lonlines, wa-,

I
tel" Vierltnls, Titan, Douglas, Arius, DOlma.

. OURIVESIiRII HINS'INHO - Tavira

J.A.Pacheco
TAVJ:RA==�

fãbricas de ·mo.gem de'
�Fariflha espoada e ramas j

'Allrllllll, 111'Illa&-,
Uma maquinaria ¢ompleta aliada
'a um eserupulosc tabríeo fazem
10m que os produtos das tãbrícas

'�I. I., 111.111
Tenham. con,agração do
público qu� 0' c�n,om81

.

. TELEF-ONE IS APARTADO'I,S

Tipografia uPovo Algarvio".
Rua/Dr. Parreira, e-TAVIRA-Telefone 127-

Executa toda a espécie de tra ...

balho com a máxima' perfeição.
,Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
A casa forn_a.elora ele alsumas enflclacle.

-

oficiais
cI. nossa proviDeda.

Empresa de. Publicidade Algarve, L. da

'X'lRXl8Ul'WA.x.. JUlOXCXA.x..

COMARCA DE T�VIRA Oompanhia, de Pescarias Barril on - Três Irmãos
Anúncio

,
F�z se saber q�� no dia 13 de

Feveriro P: f., pelas II horas, à

porta do Tribunal Judicial desta
comarca, vai pela 2. Il vez à pra­
ça, para ser arrematado por
quem maior lanço oferecer acima
de METADE do seu valor ma­
'tricial, abaixo Indicado; o seguin-
te prédio, penhorado nos autos

de Execução Fiscal Administra­
tiya que i Fazenda Nacional
Illove à sua possiíídóra, a Socie-

,

dade de Moagens e Az.eite, Ld. a,
com sede em Vinha dos Casta­
nheiros, freguesia de Cachopo,
desta comarca:

PRÉDIO

Uma casa com vários compar-
'

timentes e quintal, na Vinha dos
.

Castanheiros, arredores da Al­
deia, freguesia de Cachopo, des­
te concelho e comarca, inscrita
na 'respectiva matriz, predial ur­
bana sob o art. ° 383, com o ren­

dimento colectavel de .z83;,t¡')00, a

que corresponde o valor matri­
cial corrigido de 6. 555;,t¡')20, des­
crito na Conservatória do Regis­
-to Predial desta comarca sob o

n," 12.573, a fis. 120 v.o, do. L.0
B·32, e vai à praça pelo valor de
tres mil duzentos setenta e sete
escudos e sessenta centavos.

Pelo presente são citados, quais­
quer crédores incertos ou desco­
nhecidos da executada para de­
duzirem os seus direitos na re­

ferida execuçio.
Tavira, 29 de Janeiro de 1952.

O Chefe da Secção,
José António dos Reis Palma

Verifiquei:
O juiz de Direito, <

Hernani Gil Cruz de Campos
e Lencastre

Refármado,
011 rapaz que ofereça fiador,

precisa-se para emprego de pe..

quenas cobranças. .

'

Enviar carta à Redacção des­
te jor�al.

.r ev

JOPINHkL

(s. A_ R_' L_ )

SEDE EM' TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária,
1" e 2.a Convocatórias

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é
-convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próxi­
mo dia Iode Fevereiro p. f.o, pelas 15 horas, na Sede- social,
afim de se pronunciar e deliberar sobre os números 4.·, 6.° e

g .• do Art." 14.°- dos mesmos Estatutos.
Não havendo número legal de accionistas ou _capital para

poder funcionar a Assembleia, na data acima indicada, fica
desde já marcada para o dia 25 do mesmo mês, às horas e

local acima mencionados.

Tavira, 31 de Janeiro de I g52.
O Presidente da Assembleia Geral

a) [aão Pimentel Pinto de Vasconcelos
','

II
FUndada
em 1689

262 anos
,

de
, existência

Il

I.

Vinhos de mesa

A mais poderosa organizaQão industrial da Europa e a maior prodútora de
máq,uinasde costura em todo o D!undo, Num relance de olhos á máquinade costura HUSQVARftlA ficará V. Ex.' convencida de que ela é a mais
bela. para. o seu lar. A sua cor verde, repensante, poupa es seus olhos e
d.scansa a sua vista. V. Ex." terá orgulho em possui-la .•• e Vlrdadeiro

/ prazer em usá-la! '

A ORI<Ú:.M Stf.ECA GARANTE O PRODUTO

VENDA_S EM 36 PRESTAÇOES MENSAIS
PeQa V. Ex/uma demonltraçll:o sem cemprcmíseo, na agência oficial

.A. U 'r O C :I C L O II L _

DA

MOTOReS «l"�VIS» - BICiICiIJBTAS
O expoente m:áximo da Industr!a Inglé'sa, pois conta 80 linos de ex:pe,riên­
ciaso O motor que não está sujeito a grandes panes nem a reparações caras.
A sua construção planeada. conforme os conceitos mais modernos dlo-lh.

uma autêntica garantia. Assistência e peças sohn�ssalente8
. :FA.CXlLJtlOA.lOl8:S lOE pA,GA.lH:lB:l'W''X'o

A U T O e I e L. O, L .DA
,

111a. .7oa6 Pir.. PaUnha, !Il e Praça 4a Btp\\blloa, 1- TAVIRA

I
Próximo de Alfandanga eORl

i .400 larangeiras, tangerinei.
ras e limoeiros. Optima terra'
e água certa. arr.nda ou vende..
-de em contá.
Raul Mâcára- Olhão•

easas em Tavira
Bem situadas, grandiS e com

quintal; e lima fuenda de se­

queiro, cem muito arvoredo, nos
arredores da cidade, vendem-se.
Pedir esclarecimentos na Ta­

bacaria Santos - Tavira,

Fogão
Usado. Veade-se. Nesta Re­

dacção se informa.

Aparelho de To S. F.
De bateria, marca «Síera»,

em boæ estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

'

Empresa de Espectáculos Tavírense r

Teatro tlntónio Pinheiro
TA."V:a:aA

'Avb;o .eonvocatório
, Convoco os senhores accionistas .aJeunir no próximo dia

22 de Fevereiro do ano corrente, pelas 16 horas, em Assem­
bleia Geral Ordinária, na séde do Edificio do Teatro, a fim
de ser discutido e votado orelatôrio e contas da gerência de
1951 e Parecer do Conselho Fiscal.
'Não havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar, ficam desde já convocados para
nova reunião para o dia 9 de Março de i952, com o mesmo

fim,,---à- mesma hora ,e local.'
.

Tavira, 28 de Janeiro de 195a., "

O Presidente da Asseftlbleia Geral;
,

a) José Augusto Soares de Matos

Já V. EX.·I provaram o vinho da marca

N1-lME>RROe?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILlalOSO IN ABOMA B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
66 NAMeRAOe"
é a marca registada da firma JI AI Pachaco

da Olhão - Ayenida da República, 202.

i' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSI�OS


